
 

 

 
COORDENADORIA DO CURSO DE QUÍMICA 

PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular: NATUREZA DA CIÊNCIA Período: 8º Currículo: 2019 
Docente: Caio Ricardo Faiad da Silva Unidade Acadêmica: DCNAT 
Pré-requisito:  Co-requisito: - 
C.H. Total: 33h-36ha C.H. Prática: 8h – 9h C. H. Teórica: 25h-27ha Grau: Licenciatura Ano: 2026 Semestre: 2º 

EMENTA 
Epistemologia da ciência e da investigação científica. Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. As Questões Sociocientíficas (QSC) 
e o Ensino de Química. Divulgação científica, popularização da ciência e educação sobre a natureza da ciência. 

 
OBJETIVOS 

Desenvolver compreensão epistemológica sobre a ciência; Analisar as características da investigação científica, suas pressuposições, 
processos, ferramentas e valores; Analisar perspectivas de educação CTS/CTSA e baseadas em temas sociocientíficos; Analisar 
materiais didáticos e midiáticos sobre ciência e tecnologia; instrumentalizar os licenciandos para educar sobre a natureza da ciência. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1.​ Apresentação do plano de ensino. 
2.​ Origens da palavra “ciência” e seus significados. 
3.​ Descrição de pesquisas sobre a natureza da ciência, suas linhas de investigação e principais resultados. 
4.​ Percursos históricos da ciência moderna ocidental: crenças no sobrenatural, a ciência jônica, leis naturais, Deus e a ciência (fé e 

razão, o sagrado e o secular), o determinismo científico de Laplace e o realismo dependente do modelo. 
5.​ Relações epistemológicas entre ciência, tecnologia e outros modos de saber: características da teoria, da experimentação, da 

linguagem e das representações na ciência. 
6.​ Consensos sobre a ciência para a educação básica. 
7.​ Divulgação científica: terminologia, conceituação e exemplos. 
8.​ Educação CTSA e temas sociocientíficos. 
9.​ Educação e materiais didáticos de apoio para compreensão da natureza da ciência na educação básica. 

METODOLOGIA DE ENSINO E RECURSOS AUXILIARES 
As aulas ocorrerão por meio de debates e exposição oral dialogada, com utilização de projetor multimídia, lousa, vídeos e textos. O 
Portal didático será utilizado para disponibilização dos recursos. Ao final, os discentes desenvolverão atividades e materiais didáticos 
para explorar a natureza da ciência na educação básica. 

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 
Serão realizadas três (3) avaliações: 
 
1ª) A partir da leitura e discussão de textos acadêmicos sobre episódios de divergências e controvérsias científicas, os estudantes 
deverão analisar como esses episódios são representados em diferentes coleções de livros didáticos de Ciências da Natureza, 
articulando a análise às discussões sobre Natureza da Ciência realizadas na disciplina. O trabalho deverá seguir formato acadêmico, 
semelhante ao de um trabalho de congresso, contemplando a comparação entre a reconstrução histórica e as representações 
didáticas (30% da nota final, em grupos de até 4 integrantes); 
 
2ª) A partir das discussões sobre ciência, tecnologia e sociedade, os estudantes deverão selecionar uma obra audiovisual de uma lista 
disponibilizada pelo professor e produzir um episódio de podcast de divulgação científica. O episódio deverá apresentar e analisar uma 
cena selecionada da obra, articulando-a aos aspectos da Natureza da Ciência discutidos na disciplina e relacionando ciência, 
tecnologia e sociedade (30% da nota final, em grupos de até 4 integrantes); 
 
3ª) Após a leitura e discussão da obra A Montanha da Água Lilás, será elaborada uma proposta de ensino de Ciências para a 
educação básica, fundamentada nas discussões sobre alfabetização científica, relações entre ciência, tecnologia e sociedade, 
interdisciplinaridade e ensino de Ciências. A proposta deverá partir de um trecho ou elemento da obra e explicitar os objetivos de 
aprendizagem, a problematização, as atividades e os procedimentos de avaliação (40% da nota final, em grupos de até 4 integrantes). 
 
Além dessas avaliações, será aplicada, ao final do semestre letivo, uma prova escrita substitutiva, individual e sem consulta, no valor 
de 10 pontos. A prova poderá substituir a menor nota dentre as duas avaliações de maior peso, caso seja superior. Poderá realizá-la o 
estudante que obtiver nota final entre 4,0 e 5,9 pontos. A prova abrangerá todo o conteúdo programático da disciplina. 
 
Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0 e frequência mínima de 75%. 
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